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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Na tentativa de proporcionar 
uma aprendizagem efetiva, considerando as 

mudanças na sociedade e a formação dos 
acadêmicos para o mundo do trabalho, este 
capítulo contempla a aplicação das metodologias 
ativas, tais como Aprendizagem Baseada em 
Problemas e Sala de Aula Invertida. As mesmas 
foram aplicadas em disciplinas distintas nos 
cursos de Licenciatura em Química, Engenharia 
de Alimentos e Tecnologia em Gestão Ambiental 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Foi avaliada a percepção dos acadêmicos no seu 
protagonismo na construção do conhecimento. No 
findar da pesquisa, os resultados foram positivos 
em relação ao protagonismo e a aceitação 
das metodologias utilizadas pelos discentes. 
Os discentes identificaram uma participação 
ativa pelo aprendizado e reconheceram que 
as metodologias utilizadas exigiram maior 
participação dos mesmos. Um ponto a destacar, 
a maioria dos participantes concordou ou 
apresentaram neutralidades sobre a preferência 
sobre a utilização do método tradicional.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem ativa, 
autonomia, sala de aula invertida, aprendizagem 
baseada em problemas, percepção estudantil.

APPLICATION OF ACTIVE 
METHODOLOGIES IN HIGHER 

EDUCATION AND ACCEPTANCE BY 
STUDENTS - CASE STUDY

ABSTRACT: In an attempt to provide effective 
learning, considering changes in society and 
the training of academics for the world of work, 
this chapter is about the application of active 
methodologies, such as Problem-Based Learning 
and Flipped Classroom. They were applied 
in different subjects like Food Engineering, 
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Chemistry and Technology in Environmental Management courses at the Federal Technological 
University of Paraná. The students’ perception of their role in the construction of knowledge 
was evaluated. At the end of the research, the results were positive regarding the protagonism 
and the acceptance of the methodologies used by the students. The students identified an 
active participation through learning and recognized that the methodologies used required 
greater participation. A point to note, most participants agreed or were neutral about their 
preference for using the traditional method.
KEYWORDS: Active learning, autonomy, flipped classroom, problem-based learning, student 
perception.

INTRODUÇÃO
Na graduação, o enfoque para a aprendizagem está centralizado nos conteúdos e 

no professor como base nas propostas de ensino, assim, apresenta-se um grande desafio 
tornar os conteúdos interessantes para despertar para uma postura de proatividade. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (LOPES, 2002) e a Lei das Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (LDB) (BRASIL, 1996) orientam que a aprendizagem implica 
no desenvolver a capacidade de pesquisa e criação, incentivando os acadêmicos a ser 
protagonistas e de identificar conhecimentos relevantes a sua atuação profissional. 

Essa é uma tendência mundial que se direciona para o protagonismo dos discentes 
na construção de conceitos e que diferenciam do enfoque tecnicista da aprendizagem e 
prioriza a memorização e o acumulo de informações que não satisfaz as necessidades para 
a formação de profissionais para o mundo do trabalho. As metodologias ativas mostram-
se uma alternativa para as disciplinas que são ministradas de forma tradicional. (COHEN, 
2017; SALA DE IMPRENSA IFUSP, 2015).

A utilização de metodologias ativas como proposta de ensino é importante para os 
acadêmicos para que tornem mais participativos e ativos no processo de seu aprendizado 
para possibilitar uma atuação diferenciada frente ao mercado de trabalho e ao mundo do 
trabalho.

Apresenta-se neste capitulo a percepção dos acadêmicos em relação ao seu 
protagonismo na construção do conhecimento a partir da utilização das metodologias ativas, 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) e Sala de Aula Invertida (SAI), nas disciplinas 
obrigatórias e optativas/eletivas do curso de Licenciatura em Química, Engenharia de 
Alimentos e Tecnologia em Gestão Ambiental.

METODOLOGIAS ATIVAS NA GRADUAÇÃO
A prática das Metodologias ativas não é novidade no pensamento pedagógico 

brasileiro, as obras de Paulo Freire, por exemplo, já citavam uma educação interativa 
e dialogada. Nos estados Unidos, John Dewey, também defendia uma aprendizagem 
participativa. Logo, as metodologias ativas são abordadas e discutidas a partir de várias 
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perspectivas pedagógicas que levantam aspectos positivos e negativos.
As metodologias que baseiam-se nos modelos de ensino centradas no estudante 

estão sendo amplamente utilizadas. Conforme relatado pela SALA DE IMPRENSA da 
IFUSP, em instituições onde são aplicadas metodologias ativas de ensino, como o MIT e 
as universidades Harvard e Yale, os índices de repetência diminuíram em um terço (SALA 
DE IMPRENSA IFUSP, 2015).

As Universidades brasileiras também têm adotado a aprendizagem ativa, por 
exemplo, no curso de Licenciatura em Química do IFRN - Campus Currais Novos, a disciplina 
de Inorgânica Descritiva utilizou como metodologia o Processo de Aprendizagem Orientado 
Guiado por Questões (Process Oriented Guided Inquiry Learning - POGIL), possibilitando 
concluir que a experiência foi enriquecedora, aumentou a relação interpessoal da turma e 
promoveu um processo de aprendizagem significativo, bem como a formação de um futuro 
docente embasada em outras metodologias de ensino (AZEVEDO, 2015). Isso demonstra 
que as práticas das metodologias ativas trazem benefícios em relação às metodologias 
tradicionais

Lembrando que existe uma relação intrínseca no processo educativo e a atividade 
humana enquanto trabalho, na sociedade, a compreensão histórica social e o âmbito social. 
Sampaio (2010, p. 151), analisa a sociedade capitalista moderna do século XXI,

“[...] marcada pela introdução da engenharia da automação, pela robótica, 
pelo ensino a distância, pelas relações virtuais, tem, no processo de trabalho, 
a redução do trabalho vivo, que se torna abstrato ao homem, uma vez que ele 
não vê as consequências de seu labor.[...]”. 

Frigotto (2010, p. 147) complementa esse entendimento lembrando que a 
evolução tecnológica provoca mudanças acentuadas na sociedade, em especial, aquelas 
possibilitadas pela ascendência da microeletrônica – informação e robotização –, as quais

[...] permitem ampliar a capacidade intelectual associada à produção e 
mesmo substituir, por autônomos, grande parte das tarefas do trabalhador. 
[...] Os processos microeletrônicos, mediante o acoplamento de máquinas 
a computadores e informatização, permitem uma alteração radical no 
uso, controle e transformação da informação. Facultam, de outra parte, 
a flexibilização das sequências, de integração, otimização do tempo e do 
consumo de energia e a profunda mudança da relação do trabalhador com 
a máquina. 

Souza (2010) elucida que as mudanças vivenciadas apresentam alterações 
significativas nos aspectos sociais, político, econômico e cultural, que redimensionam a 
qualificação profissional, buscando desenvolver um perfil profissional voltado à formação 
de um trabalhador polivalente e participativo no processo produtivo.

Ao abordar-se a formação utilizando as metodologias ativas, apresenta-se a 
necessidade da compreensão da diferença de formação para o Mundo do trabalho e 
Mercado de trabalho.
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Mundo do trabalho engloba um conjunto de fatores relativos à atividade humana 
de trabalho, sendo uma categoria, complexa por ser um lugar que abriga grande parte 
da atividade humana. Agregando conceitos como trabalho, mercado de trabalho, relações 
de trabalho, vínculo empregatício, salário, tecnologia, troca lucro, capital, organizações, 
sociabilidade, cultura e relações de comunicação. Trazendo em seu corpo as relações da 
atividade humana de trabalho e o meio ambiente em que se dá a atividade. (Figaro, 2008)

Mercado de trabalho é um termo de grandes discussões da sociologia e da economia, 
pode ser compreendido na relação entre o trabalhador e as organizações, ou seja, um lugar 
abstrato com um conjunto de ofertas de empregos e existe um ajuste em função do preço, 
o salário no mercado de trabalho. (Oliveira; Piccinini, 2011). 

A partir dessa relação e a necessidade da formação para o Mercado de trabalho 
e/ou mundo trabalho, exige-se estudos dessas relações e das metodologias de ensino, 
questão central para a formação de futuros profissionais.

MÉTODOS E DESCRIÇÃO DAS DISCIPLINAS
A partir da análise do contexto, dos cursos e disciplinas, a metodologia utilizada para 

o desenvolvimento do projeto foi a pesquisa aplicada, contribuindo para a discussão das 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem.

O trabalho foi desenvolvido no câmpus Medianeira da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR) que oferece oito cursos de ensino superior. No entanto, a 
pesquisa foi realizada nos cursos superiores de Licenciatura em Química, Engenharia 
de Alimentos e Tecnologia em Gestão Ambiental, em três disciplinas integrantes de suas 
grades curriculares, Química Inorgânica A, Operações Unitárias 3 e Tratamento de Água 
para Abastecimento. 

A disciplina Química Inorgânica A tem carga horária de 72 h, pré-requisito, Química 
Geral A e a ementa contempla: Química dos elementos representativos e dos metais 
de transição; Principais processos de obtenção; Química do estado sólido. A disciplina 
Operações Unitárias 3 tem carga horária de 60 h, pré-requisito, Operações Unitárias 1 e 
2 e a ementa consiste em Extração sólido-líquido e líquido-líquido; Destilação; Secagem; 
Psicrometria; Cristalização; Absorção e esgotamento; Extrusão. A disciplina Tratamento 
De Águas Para Abastecimento tem carga horária de 36 h, pré-requisito, Química Geral 
I e a ementa contempla: Características das águas; Padrões de potabilidade de águas; 
Fundamento das técnicas, processos e operações utilizados no tratamento de águas: 
coagulação, floculação, decantação, filtração rápida e lenta, oxidação, desinfecção, 
fluoretação e correção do pH; Técnicas especiais de tratamento de águas para fins 
industriais.

Com base em pesquisa em livros e artigos, foram escolhidas as metodologias PBL 
(Problem Based Learning, ou em tradução livre: Aprendizagem baseada em problemas) 
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e Sala de Aula invertida para serem aplicadas nas três disciplinas descritas, em períodos 
distintos no primeiro semestre letivo de 2019.

Para avaliar a aceitação das metodologias de aprendizagem adotadas por parte 
dos alunos foram elaborados dois questionários sobre a percepção da construção ativa 
do conhecimento, a fim de observar se o discente considera que a aprendizagem ativa 
colaborou para um melhor desempenho na disciplina. O questionário do método PBL foi 
adaptado de Mitchell, Canavan e Smith (2010) e para a Sala de Aula Invertida foi adaptado 
o questionário de Gilboy, Heinerichs e Pazzaglia (2015). Ressalta-se que não havia 
obrigatoriedade por parte de alunos de responder nenhum dos dois questionários aplicados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi aplicado um questionário para avaliar a percepção dos alunos em relação a 

metodologia PBL, o mesmo bem como as respostas são apresentados no Quadro 1.

Discordo 
fortemente Discordo

Nem 
concordo 

nem discordo
Concordo Concordo 

fortemente

Questão 1
Eu gosto da 

aprendizagem baseada 
em problemas

0,0% 15,4% 23,1% 46,2% 15,4%
0,0% 0,0% 16,7% 66,7% 16,7%
0,0% 20,0% 26,7% 40,0% 13,3%

Questão 2
Eu sinto confiança no 

que aprendi utilizando a 
metodologia

7,1% 50,0% 28,6% 14,3% 0,0%
0,0% 0,0% 16,7% 83,3% 0,0%
6,7% 0,0% 33,3% 53,3% 6,7%

Questão 3
A PBL consumiu mais 

tempo que a metodologia 
tradicional

0,0% 35,7% 28,6% 28,6% 7,1%
0,0% 50,0% 0,0% 33,3% 16,7%
0,0% 26,7% 6,7% 46,7% 33,3%

Questão 4
Eu sou mais responsável 

pelo meu próprio 
aprendizado na PBL

0,0% 0,0% 14,3% 57,1% 28,6%

0,0% 0,0% 0,0% 66,7% 33,3%
0,0% 6,7% 6,7% 46,7% 33,3%

Questão 5
O método proporciona a 

oportunidade de trabalhar 
em grupo

0,0% 0,0% 0,0% 64,3% 35,7%
0,0% 0,0% 0,0% 16,7% 83,3%

13,3% 13,3% 20,0% 26,7% 40,0%

Questão 6
Você sentiu dificuldade 
ao se relacionar com 
os outros integrantes 

utilizando a metodologia

21,4% 35,7% 28,6% 14,3% 0,0%
16,7% 33,3% 33,3% 16,7% 0,0%
13,3% 6,7% 20,0% 13,3% 40,0%

Questão 7
A PBL proporcionou 

oportunidades de buscar 
e usar informações em 

meu aprendizado

0,0% 7,1% 21,4% 64,3% 7,1%
0,0% 0,0% 0,0% 83,3% 16,7%
0,0% 0,0% 26,7% 33,3% 40,0%
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Questão 8 Eu entendi claramente os 
problemas apresentados

0,0% 42,9% 28,6% 21,4% 7,1%
0,0% 0,0% 16,7% 66,7% 16,7%

20,0% 6,7% 46,7% 6,7% 26,7%

Questão 9
Eu fiquei satisfeito com o 
nível de suporte provido 

pelo professor

0,0% 21,4% 35,7% 35,7% 7,1%
0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 50,0%

13,3% 13,3% 33,3% 20,0% 33,3%

Questão 
10

Eu prefiro os métodos 
tradicionais de ensino

0,0% 21,4% 35,7% 21,4% 21,4%
0,0% 33,3% 66,7% 0,0% 0,0%

13,3% 20,0% 20,0% 33,3% 13,3%

Questão 
11

Eu gostaria de repetir a 
experiência em outras 

disciplinas

7,1% 14,3% 42,9% 21,4% 14,3%
0,0% 0,0% 17,0% 50,0% 33,0%

20,0% 13,0% 27,0% 27,0% 13,0%
N 

amostral:
Engenharia de Alimentos (n= 15) Licenciatura em Química 

(n= 6)
Tecnologia em Gestão 

Ambiental (n= 14)

Engenharia de Alimentos
Licenciatura em Química
Tecnologia em Gestão Ambiental

Quadro 1: Análise da percepção dos alunos em relação a metodologia PBL.

Há uma grande heterogeneidade entre os três cursos, nas questões 1 e 4 a resposta 
foi semelhante se enquadrando na mesma categoria. A Questão 1 teve uma resposta 
positiva, a maior parte dos discentes gostou do método PBL (83,3% a 42,9%), destaca-se 
que os alunos de Licenciatura em Química e Tecnologia em Gestão Ambiental manifestaram 
confiança no que aprenderam (Questão 2). A maior parte dos discentes também concordou 
que a metodologia PBL os torna mais responsáveis pela própria aprendizagem (83,3% a 
33,3%) (Questão 4).

Questionados sobre o tempo necessário para a realização dos PBLs, se era superior 
aos dos exercícios tradicionais (Questão 3), a maioria dos alunos de Engenharia de Alimentos 
e Licenciatura em Química discordaram da resposta (42,9% e 100,0% respectivamente), 
enquanto que a maior parte dos alunos de Tecnologia em Gestão Ambiental concordaram 
com essa afirmação (33,3%). Sobre o fato da metodologia PBL proporcionar o trabalho em 
grupo, por meio de atividades diferenciadas, a grande maioria dos discentes dos cursos 
concordaram (42,9% a 50,0%) (Questão 5).

Deve-se destacar que a oportunidade de trabalho em grupo durante as aulas pode 
colaborar para o desenvolvimento de competências relacionadas às soft skills, que são um 
conjunto de habilidades que podem aumentar a produtividade da equipe, como exemplo 
destas habilidades pode-se citar a adaptação, comunicação, motivação, entre outras. Em 
geral, este conjunto de habilidades não pode ser aprendido de forma tradicional, para 
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desenvolvê-las ou melhorá-las é preciso que os discentes tenham oportunidades durante a 
graduação de vivenciar situações em sala de aula (SWIATKIEWICZ, 2014). Na Questão 6, 
maior número de alunos de Engenharia de Alimentos e Licenciatura em Química apontaram 
não sentir dificuldades de realizar as atividades propostas na forma de trabalho em grupo 
(33,3% e 66,6% respectivamente), enquanto que os de Tecnologia em Gestão Ambiental 
apontaram essa dificuldade (40%).

A maioria dos acadêmicos dos três cursos de graduação reconheceu que 
metodologias ativas, como o PBL, proporciona a oportunidade de buscar e usar as 
informações em prol de seu aprendizado. Identificou-se essa percepção na questão 7, 
esta percepção é muito importante, entendendo que a procura pela informação deve ser 
realizada a partir do desenvolvimento da capacidade de seleção das informações e fontes 
confiáveis e do contorno do universo de pesquisa. 

Foi possível identificar a dificuldade de interpretar e compreender problemas 
complexos por parte dos alunos de Engenharia de Alimentos e Tecnologia em Gestão 
Ambiental, por intermédio da questão 8 (46,7% e 40% respectivamente), contudo, os 
alunos de Licenciatura em Química, em sua maioria não tiveram essa dificuldade (66,7%).

Outro ponto analisado refere-se ao suporte que foi fornecido pelo professor durante 
as aulas os resultados variam com empate em várias faixas de avaliação nos três cursos 
(Questão 9), somente no curso de Licenciatura em Química os alunos concordaram que o 
suporte do professor foi satisfatório. 

A maioria dos discentes dos três cursos de graduação declarou que gostou da 
aprendizagem baseada em problemas, os discentes de Engenharia de Alimentos e 
Licenciatura em Química ficaram neutros em relação ao método de ensino que prefeririam 
ter nas aulas, por outro lado, a maior parte dos alunos de Tecnologia em Gestão Ambiental 
preferiram a aula expositiva (Questão 10). O único curso que gostaria que a experiência 
com PBL fosse repetida em outra disciplina foi a Licenciatura em Química (83,0%) (Questão 
11). O Quadro 2 apresenta o questionário utilizado para avaliar a percepção dos alunos 
com relação à sala de aula invertida, assim como as respostas dos mesmos.
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Discordo 
fortemente Discordo Nem concordo 

nem discordo Concordo Concordo 
fortemente

Questão 1 Eu gostei de utilizar a sala 
de aula invertida

21,4% 21,4% 21,4% 42,9% 0,0%
0,0% 0,0% 0,0% 83,3% 16,7%
6,7% 0,0% 40,0% 46,7% 26,7%

Questão 2 Eu prefiro ter aulas 
expositivas

13,3% 6,7% 40,0% 33,3% 13,3%
0,0% 0,0% 66,7% 33,3% 0,0%
0,0% 26,7% 33,3% 40,0% 26,7%

Questão 3 Eu prefiro trabalhar com 
autonomia

0,0% 7,1% 42,9% 42,9% 14,3%
0,0% 0,0% 100,0% 0,0% 0,0%

13,3% 6,7% 33,3% 53,3% 13,3%

Questão 4
Eu desenvolvi a habilidade 
de estudar o material de 
apoio previamente à aula

13,3% 26,7% 26,7% 33,3% 6,7%
0,0% 0,0% 0,0% 83,3% 16,7%

20,0% 33,3% 20,0% 26,7% 20,0%

Questão 5
Senti dificuldade em 
estudar o material de 
apoio sozinho, sem a 

presença de um professor

7,1% 14,3% 28,6% 42,9% 21,4%
16,7% 33,3% 50,0% 0,0% 0,0%
13,3% 6,7% 26,7% 46,7% 26,7%

Questão 6

Consegui facilmente 
contextualizar as 

situações contidas no 
material de apoio com o 

conceito teórico

0,0% 33,3% 20,0% 33,3% 13,3%
0,0% 0,0% 33,3% 66,6% 0,0%

26,7% 20,0% 40,0% 26,7% 6,7%

Questão 7
O uso do material de 

apoio permitiu aprender 
mais efetivamente que 

aulas expositivas por si só

6,7% 20.0% 40,0% 20,0% 13,3%
0,0% 0,0% 16,7% 83,3% 0,0%

20,0% 40,0% 13,3% 26,7% 20,0%

Questão 8

Organizei com facilidade 
o tempo para estudar 
o material de apoio 

previamente às atividades 
em sala

20,0% 46,7% 20,0% 6,7% 6,7%
0,0% 16,7% 16,7% 66,7% 0,0%

33,3% 40,0% 33,3% 13,3% 0,0%

Questão 9
A metodologia de ensino-

aprendizagem exigiu 
maior esforço de minha 

parte

0,0% 0,0% 26,7% 40,0% 26,7%
0,0% 0,0% 16,7% 50,0% 33,3%
0,0% 0,0% 13,3% 46,7% 60,0%

Questão 10
Eu fiquei satisfeito com o 
nível de suporte provido 

pelo professor

0,0% 0,0% 7,1% 71,4% 21,4%
0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 50,0%
6,7% 20,0% 20,0% 46,7% 26,7%

Questão 11
Eu gostaria de repetir a 
experiência em outras 

disciplinas

13,3% 20,0% 26,7% 26,7% 13,3%
0,0% 0,0% 0,0% 83,0% 17,0%

20,0% 13,5% 13,5% 40,0% 33,0%

N amostral: Engenharia de Alimentos (n= 15) Licenciatura em Química 
(n= 6)

Tecnologia em Gestão 
Ambiental (n= 18)

Engenharia de Alimentos
Licenciatura em Química
Tecnologia em Gestão Ambiental

Quadro 2: Análise da percepção dos alunos em relação a metodologia SAI
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A maioria dos alunos dos três cursos demonstraram ter gostado de trabalhar com a 
metodologia da sala de aula invertida (Questão 1), assim como concordaram em repetir a 
experiência em outras disciplinas (Questão 11). Ao abordar sobre a preferência por aulas 
expositivas (Questão 2), a maioria dos alunos de Engenharia de Alimentos e de Licenciatura 
em Química mostraram-se neutros, enquanto que 40% dos alunos de Tecnologia em Gestão 
Ambiental concordaram com a afirmativa. Segundo Morais e colaboradores (2018, p.221): 

A aprendizagem significativa é um exercício de autonomia; sem a construção 
da autonomia, esse tipo de aprendizagem não pode existir. Na perspectiva 
pessoal, um indivíduo autônomo consegue identificar seus interesses e 
valorizá-los - criar sua própria identidade e também perceber como se 
aprende -, com planejamento, foco, objetivos/metas e avaliação (identificação 
de eventuais dificuldades), aumentando sua capacidade de se estruturar.

A Questão 3 do questionário aborda a metodologia sala de aula invertida e a 
preferência em estudar com autonomia, constatou-se que mais de 50% dos alunos de 
Tecnologia em Gestão Ambiental concordaram com essa preferência. Todos os alunos de 
Licenciatura em Química e 42,9% dos alunos de Engenharia de Alimentos mostraram-se 
neutros nesse aspecto. Considera-se empate dentre os alunos de Engenharia de Alimentos, 
pois 42,9% deles concordaram preferir trabalhar com autonomia. É possível considerar 
que os alunos demonstraram preferência pela autonomia, e aprenderão de forma mais 
significativa os conteúdos abordados em aula.

Apesar de neutros na questão sobre autonomia identificado na questão número 3, 
a grande maioria (83,3%) dos estudantes de Licenciatura em Química desenvolveram a 
habilidade de estudar o material disponibilizado previamente à aula (Questão 4), o que não 
foi observado para os estudantes dos demais cursos.

Verificou-se grande parte dos alunos de Engenharia de Alimentos e Tecnologia em 
Gestão Ambiental concordaram ter dificuldade de estudar esse material disponibilizado 
sem a presença do professor verificado com a questão 5, o que não foi fato para os alunos 
de Licenciatura em Química. Para esses estudantes, o material de apoio permitiu aprender 
mais efetivamente que as aulas expositivas relacionando a questão 7; 40% dos alunos de 
Engenharia de Alimentos e de Tecnologia em Gestão Ambiental apontaram neutralidade e 
discordaram da referida efetividade, respectivamente.

A maioria dos alunos de todos os cursos distinguiu que a metodologia da sala de 
aula invertida exigiu maior esforço da parte deles para a construção da aprendizagem 
(Questão 9) demonstrando satisfação com o suporte dado pelos professores (Questão 10). 
O único curso que gostaria que a experiência com a sala de aula invertida fosse repetida 
em outra disciplina foi a Licenciatura em Química (Questão 11).

De maneira geral, os alunos gostaram das metodologias ativas utilizadas, entenderam 
sua responsabilidade pelo seu aprendizado e gostariam de repetir a experiência em outras 
disciplinas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da proposta de aplicação das metodologias ativas nas disciplinas obrigatórias 

e optativas/eletivas dos cursos de Licenciatura em Química, Engenharia de Alimentos e 
Tecnologia em Gestão Ambiental, destacando a utilização do Método Aprendizagem Baseada 
em Problemas e a Sala de Aula Invertida observou-se boa aceitação pelos discentes, que 
perceberam sua responsabilidade pelo aprendizado, reconhecendo seu papel no processo 
de aprendizado e também reconhecendo que as metodologias ativas exigiram maior esforço 
dos mesmos. Trazendo um contato com uma forma de aprendizado diferente, exigindo uma 
postura atuante ao ambiente de formação. Contudo, quando questionados sobre preferir 
os métodos tradicionais de ensino, a maioria concordou ou apresentou neutralidade, uma 
reação esperada, ao se deparar com uma dinâmica diferenciada da habitual em sala de 
aula seria natural que o acadêmico, no primeiro momento, apresentasse resistência. Essa 
resistência pode estar associada ao fato de que, conforme relatado pelos discentes, as 
metodologias aplicadas exigiram maior esforço por parte dos mesmos.
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